
 
 

Título da Disciplina: Fundamentos Teóricos em Ensino e Aprendizagem 

Nome da Professora responsável: Renata Lacerda Caldas 

Carga horária total: 60 h 

Número de créditos: 04 

Caráter: obrigatória 

 

Ementa:  

Noções básicas de teorias de aprendizagem e ensino como sistema de referência para análise de questões 

relativas ao ensino da Física nos níveis médio e fundamental. Primeiras teorias behavioristas (Watson, Guthrie 

e Thorndike). O behaviorismo de Skinner. O neobehaviorismo de Gagné. O cognitivismo de Piaget, Bruner, 

Vigotsky, Ausbel e Kelly. O humanismo de Rogers e Novak. A teoria dos modelos mentais de Johnson-Laird. 

A teoria dos campos conceituais de Vergnaud. As pedagogias de Freire. Discussão sobre estratégias de ensino e 

aprendizagem como estudo de caso, aprendizagem baseada em problemas e projetos, sala invertida, 

aprendizagem ativa, dentre outras. 

 

Objetivos gerais e específicos: 

Familiarizar professores de Física em serviço com enfoques teóricos à aprendizagem e ao ensino e ajudá-los na 

construção de um sistema de referência teórica para a sua ação docente. 

Proporcionar ao aluno – professor uma visão crítico-reflexiva das teorias da aprendizagem, buscando 

compreender o processo de aprendizagem; 

Caracterizar as correntes teóricas de aprendizagem; 

Discriminar as diferenças existentes entre as teorias da aprendizagem; 

Reconhecer a aplicabilidade dessas teorias no contexto da aprendizagem;  

Oportunizar ao aluno estruturar a prévia do referencial teórico e metodológico de seu projeto de dissertação. 

 

Conteúdo programático: 

Noções básicas de teorias de aprendizagem e ensino como sistema de referência para análise de questões 

relativas ao ensino da Física nos níveis médio e fundamental. 

Primeiras teorias behavioristas (Watson, Guthrie e Thorndike). 

O behaviorismo de Skinner. 

O neo-behaviorismo de Gagné. 

O cognitivismo de Piaget, Bruner, Vigotsky, Ausubel e Kelly. 

O humanismo de Rogers e Novak. 

A teoria dos modelos mentais de Johnson-Laird. 

A teoria dos campos conceituais de Vergnaud. 

As pedagogias de Freire. 

Noções sobre metodologias de ensino/estatégias: Estudo de Caso, ABP, Sala Invertida, CTSA, Jigsaw, Arco de 

Manguerez, Jogos, etc. 

 

Estratégias de ensino: 

A carga horária da disciplina estará distribuída em duas categorias: 

- Aulas teóricas com apresentação de conteúdos, aplicações e discussões em sala de aula, com uso de recursos 

audio visual, simulações, dentre outros. 

 

- Aulas práticas com leitura e discussão de temas selecionados, utilização de recursos didáticos (mapas mentais, 

conceituais e diagramas V) e apresentações dos alunos de suas  aplicações didáticas. 

 

Sistema de avaliação: 

Elementos da avaliação:  

 participação nas aulas; 

 realização e entrega das tarefas parciais (apresentação de aplicação didática, leitura e discussão de 

textos); 

 realização e entrega dos trabalhos finais: Vê de Gowin da pesquisa; Prévia da estrutura do referencial 

teórico da pesquisa e do objeto da pesquisa. 

 

Os alunos poderão refazer todas as atividades para alcançar o conceito mínimo.  

O conceito final será a média aritmética das notas obtidas nos elementos da avaliação. 
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